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ATA DA DUCENTÉSIMA SEXAGÉSIMA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO 1 

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL – CMAS, REALIZADA NO DIA 2 

VINTE E TRÊS DE MARÇO DE 2017, NA SEDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DO 3 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA - SEMDESC. HORÁRIO: 09h30min. 4 

QUÓRUM DE ABERTURA: Constatada a presença dos conselheiros (as): Dener Saldanha 5 

Matos (representante do governo – SEMDESC); Júnia Gracielle Ribeiro Mendes (representante 6 

do governo – SESAU); Marli Rodrigues Xavier Brito (representante da sociedade civil – Abrigo 7 

Frei Anselmo - suplente); Dilma das Graças Queiroz (representante da sociedade civil – Abrigo 8 

Frei Anselmo - titular); Lucidalva Barreto dos Santos (representante da sociedade civil – 9 

Assistentes Sociais - titular); Elizênia Gomes Camacho (representante da sociedade civil – 10 

Associação Mão Amiga); Simone da Silva Camargo (representante da sociedade civil – 11 

Psicólogos - suplente); Neuzira Cardoso Otoni (representante da sociedade civil – Psicólogos - 12 

titular); e Nilma Vieira de Jesus (representante da sociedade civil – Natal Justino da Costa). Como 13 

convidada, Elisa Regina Franco Mattos Ferreira. Presentes ainda, Cláudia Maria de Oliveira, 14 

Secretária Municipal do Desenvolvimento Social e Cidadania, e Isabel Aparecida Cruz Randi, 15 

técnica da SEMDESC. Lucidalva vice presidente do CMAS, cumprimentou a todos. Passando ao 16 

ponto de pauta: Conferência Municipal de Assistência Social, foram definidas as datas de 07 e 08 17 

de junho para realização da municipal de Unaí. Quanto ao desenvolvimento dos trabalhos ficou 18 

definido o aguardo das orientações do Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS que irá 19 

divulgá-las após reunião a ser realizada no dia 04 de abril. Em seguida Lucidalva passou a leitura de 20 

relatórios da Comissão de Pedido de Inscrição acerca de pedido do Programa Centro Educacional 21 

do Menor – CEM, da Província Carmelitana de Santo Elias, nos quais a referida Comissão 22 

posicionava-se favorável a inscrição do Programa, considerando a capacidade técnica da entidade.  23 

Cláudia, gestora da política questionou se o referenciamento ao CRAS, através do PAIF, estaria 24 

sendo efetivo. Neuzira, conselheira e técnica da entidade, explicou que o referenciamento estaria 25 

acontecendo através do encaminhamento das famílias ao equipamento para cadastramento. Severina 26 

Alda ressaltou que a entidade seria de caráter privado, o que daria a ela autonomia de 27 

funcionamento, não podendo haver nenhuma subordinação ao equipamento estatal. Lucidalva falou 28 

de sua preocupação com relação ao trabalho conjunto entre os órgãos para o efetivo 29 

referenciamento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV ao PAIF, uma 30 

vez que o relatório da Comissão dizia que seria necessária uma maior aproximação. Severina Alda 31 

colocou sua preocupação com relação ao caráter punitivo à entidade considerando que quanto a 32 

articulação entre a rede as demais entidades também estariam aquém.  Após as discussões 33 

Lucidalva questionou os presentes se os mesmos sentiam-se seguros para deliberar sobre a inscrição 34 

do Programa. Após discussões pertinentes foi colocada para votação a inscrição do Programa 35 

Centro Educacional do Menor – CEM, da Província Carmelitana de Santo Elias, que foi aprovada 36 
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da seguinte forma: Dilma (aprovou), Neuzira (aprovou), Nilma (aprovou), Elizênia (aprovou), 37 

Dener (aprovou), Júnia (aprovou), e Lucidalva (desaprovou). Nada mais havendo a tratar, a vice 38 

presidente encerrou a reunião, e eu, Isabel Aparecida Cruz Randi, lavrei esta ata que será lida e 39 

aprovada por todos os presentes. ENCERRAMENTO: 10h50min.  40 


